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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária responsável pelo 
diagnóstico das doenças nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais. É dividida em dois ramos, a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: A Peritonite Infecciosa Felina (PIF) 
é uma doença imunomediada causada pelo 
Coronavírus Felino (FCoV). É uma doença 
granulomatosa, sistêmica e fatal que afeta 
felinos jovens. Atinge os macrófagos onde o 
vírus é disseminado para o restante do corpo, 
causando viremia. A manifestação da doença 
se dá por duas formas, a efusiva (“úmida”) 
e a não efusiva (“seca”). Os sinais clínicos 
majoritariamente observados são anorexia, 
perda de peso e mal-estar generalizado, embora 
sinais como ascite e icterícia também sejam 
ocasionalmente reportados. O tratamento, 
quando feito, visa a melhoria da qualidade de 
vida, visto que, é uma doença fatal na maioria 
dos casos.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus, doença 

infecciosa, felino, PIF, viremia.

ABSTRACT: The feline infectious peritonitis 
(FIP) is a immunemediated disease caused by 
Feline Coronavirus (FCoV). It is a granulomatous, 
systemic and fatal disease wich affect young 
felines. This disease achieve macrophages 
and vírus is widespread for whole body causing 
viraemia. The manifestation of disease has two 
types, the effusive form (“wet”) and non-effusive 
form (“dry”). The clinical signs are anorexia, 
weight loss and malaise, although signs such as 
ascites and jaundice have also been reported. 
The treatment aims to improvement of life 
quality, as long as, it is a fatal diseases in the 
most cases.
KEYWORDS: Coronavirus, infection disease, 
feline, FIP, viraemia.

INTRODUÇÃO

O Coronavírus Felino (FCoV) é um tipo de 
vírus que pertence à família Coronaviridae, RNA 
de cadeia simples, positivo, não segmentados 
e envelopados. Podem infectar diferentes tipos 
de animais e normalmente infectam célula 
epiteliais do trato respiratório e gastrointestinal. 
(BARROS, 2014)

As principais proteínas do FCoV são 
glicoproteína de espícula, de membrana, a 
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proteína nucleocápside e de envelope. A proteína de espícula encontra-se incorporada 
no envelope e é responsável pela fixação de receptores celulares específicos, indução 
de anticorpos neutralizantes e liberação da imunidade mediada por células e confere 
uma aparência de coroa, o que caracteriza o nome Coronavírus. A glicoproteína 
de membrana é a mais abundante e apresenta função de montagem viral, além 
interagir com a imunidade mediada por células do hospedeiro e induzir o interferon 
alfa e a apoptose. (ROTTIER ET AL., 2005). A proteína de envelope interage com a 
glicoproteína de membrana na montagem viral. A proteína nucleocápside junto com o 
RNA viral desenvolve uma nucleocápside helicoidal e flexível. (KIPAR E MELI, 2014). 

Por se tratar de um vírus com envelope, o FCoV é facilmente inativado por 
desinfetantes e sobrevive menos de um ou dois dias à temperatura ambiente, mas 
sob determinadas condições pode se manter vivo por até 7 semanas. (ADDIE ET AL., 
2009).

O FCoV pode ser caracterizado em dois biótipos: o Coronavírus Felino Entérico 
(FECV) e o Vírus da Peritonite Infecciosa Felina (FIPV), este primeiro sendo mais 
comum, mas está associado a infecções assintomáticas, já o segundo ocorre em 
uma pequena porcentagem de gatos, mas possui uma gravidade muito maior se 
multiplicando nos macrófagos. (BARROS, 2014)

DESENVOLVIMENTO

A peritonite infecciosa felina (PIF) foi relatada pela primeira vez na década de 
1960 e depois disso foram observados casos de felinos domésticos e selvagens com 
a doença por todo o mundo. (OLIVEIRA, 2003)

É uma doença granulomatosa, sistêmica e fatal que acomete, maioritariamente, 
felinos domésticos que têm contato com outros gatos e pode também acometer 
felinos selvagens. É uma enfermidade imunomediada e, excluindo as exceções, 
fatal no decorrer de poucas semanas. É causada pelo Coronavírus Felino (FCoV), 
mais especificamente denominado vírus da peritonite infecciosa felina (FIPV) e que 
costuma acometer animais jovens. (GREENE, 2015)

O vírus da peritonite infecciosa felina (FIPV) multiplica-se nos macrófagos 
e gera viremia. Tende a infectar animais a partir de 3 meses a 3 anos de idade e 
raramente ocorre em pacientes geriátricos (> 10 anos de idade), devido a imunidade 
reduzida. A manifestação da enfermidade se dá por duas formas sendo ambas letais. 
Gatos acometidos tendem a ir a óbito entre 1 semana a 6 meses após a infecção. 
(WHORTHING, 2012)

A Forma efusiva (“úmida”) teoricamente se desenvolve em gatos que possuem 
baixa capacidade de resposta imune mediada por células e está associada a uma 
vasculite gerada por imunocomplexos. Há presença de fluído rico em fibrina nas 
cavidades corpóreas sendo os espaços pleural, pericárdico e subcapsular dos rins e 
a cavidade peritoneal, que caracterizam a peritonite ou pleurite. (JONES, 2000)
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A forma não efusiva (“seca”) é caracterizada por inúmeras lesões 
piogranulomatosas e granulomatosas reduzidas em variados tecidos, particularmente 
nos olhos, cérebro, rins, omento e fígado (NELSON & COUTO, 2015). As lesões 
pleurais não são comumente encontradas na forma não efusiva da PIF e alguns gatos 
apresentam alteração no SNC e lesões oculares. (TIZARD, 2014)

A ocorrência da PIF pode ser influenciada por muitos fatores, tais como a via 
de infecção, idade, raça, gênero, virulência da cepa, quantidade de vírus infectante, 
genética e estado imunológico do hospedeiro, se há outras infecções simultâneas e 
se o paciente já foi exposto ao Coronavírus. Segundo alguns estudos, existem raças 
que são mais predispostas ao desenvolvimento da PIF, como British Shorthair, Devon 
Rex e Abissíniao. A infecção por FeLV e infecções do trato respiratório aumentam o 
risco de PIF. (PESTEANU- SOMOGYI, 2006)

A transmissão do Coronavírus Felino (FCoV) ocorre de forma indireta e a 
principal forma de entrada é oral, através de fezes ou fômites que contém o vírus. 
Pode ocorrer através de aerossóis e compartilhamento de vasilhas de comida, pois, 
nas etapas iniciais da infecção, o vírus é encontrado na saliva e possivelmente nas 
secreções respiratórias e urina, apenas durante algumas horas. (ADDIE, et al, 2009)

Atualmente, a transmissão do FIPV gato-a-gato (horizontal) ou através da 
mutação interna do FECV (vertical) é questionada, pois, ainda que não haja evidências 
consistentes de que os gatos com PIF transmitam FIPV de modo direto a outros 
gatos, explica-se, através desta possibilidade, a ocorrência de pequenos surtos de 
PIF (PEDERSEN, 2009)

O FCoV é excretado primeiramente nas fezes de gatos com infecção entérica 
assintomática. Gatos com PIF excretam uma quantidade de vírus reduzido em relação 
a gatos excretores saudáveis ou que apresentam diarreia e também a replicação é 
mais baixa nos intestinos do que nos outros órgãos. A excreção do FIPV através de 
fezes e urina ocorre apenas em condições patológicas, onde há lesões na parede 
intestinal ou nos ductos urinários, pois o vírus está intimamente ligado às células e 
aos tecidos. (HORNYÁK, 2012)

De início os gatos não apresentam sinais clínicos específicos, sendo estes 
comuns como febre, anorexia, perda de peso, diarreia, desidratação e inatividade 
física (ROSA,2009). Observa-se também a falta de apetite e pelagem com pouco 
brilho. Comumente os gatos com PIF seca tornam-se ictéricos e em diversos casos 
aparecem marcas nos olhos, a íris pode mudar de cor deixando algumas partes 
castanhas. Também pode haver a presença de efusão líquida na cavidade abdominal, 
sendo este amarelo pálido, viscoso, embora possa conter fibrina. Tais efusões 
também apresentam populações mistas de células inflamatórias tais como linfócitos, 
macrófagos e neutrófilos. (NELSON E COUTO, 2015). Animais infectados com a PIF 
apresentam um exsudato granular branco-acinzentado sobre as superfícies serosas, 
sendo espesso sobre o fígado e o baço. (ROSA, 2009).
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O diagnóstico normalmente é difícil de ser constatado, devido à variabilidade 
das manifestações clínicas e ao tempo de incubação (ROSA, 2009). Porém em 
muitos casos pode ser feito avaliação do histórico, achados na clínica, resultados 
laboratoriais, título de anticorpos para coronavírus e a exclusão de doenças 
semelhantes (NORSWORTHY, 2004). 

Antígenos contra coronavírus são normalmente detectados por 
imunofluorescência direta nas efusões dos gatos portadores de PIF. Ademais, o 
RNA viral pode ser detectado pela técnica de RT-PCR em efusões sendo improvável 
que sejam efusões de outras causas. A infecção dos gatos pelo coronavírus pode 
produzir anticorpos capazes de gerar uma reação cruzada. Assim títulos positivos 
de anticorpos não diagnosticam a PIF, não preveem quando o animal apresenta à 
doença e não protegem contra a mesma (KENNEDY ET AL., 2008).

Gatos portadores de PIF podem ser sorologicamente negativos, devido à 
rápida progressão da doença, aumento lento e gradual dos títulos de anticorpos, 
desaparecimento de anticorpos na fase terminal da doença, ou conforme a formação 
de imunocomplexos.  Gatos infectados no período pós-natal se tornam soropositivos 
entre a 8ª e 14ª semanas de vida, sendo assim, os testes sorológicos podem ser 
utilizados em gatos para prevenir a propagação do coronavírus. (NELSON E COUTO, 
2015)

Os tratamentos para PIF foram recentemente revisados e não há nenhum 
protocolo que seja completamente eficaz para cura da doença (HARTMANN E RITZ, 
2008). O tratamento correto deveria eliminar o vírus e estimular as funções dos linfócitos 
T. Como as manifestações da PIF são secundárias às reações imunomediadas, o 
bloqueio da reação inflamatória é a principal terapia paliativa. A prednisolona em baixas 
doses pode diminuir os sinais da PIF efusiva e é o principal fármaco imunossupressor 
e o mais eficaz no tratamento da PIF, pois estimula o apetite. O uso de prednisolona e 
interferon felino pode ser empregado para as duas formas da doença efusiva ou não 
efusiva. (PEDERSEN, 2014)
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Atualmente a terapia mais eficaz baseia-se na união de fármacos 
imunomoduladores, imunossupressores e antivirais. (SHERDING, 2006)

Os antibióticos não têm efeitos primários contra o vírus, mas podem auxiliar no 
tratamento de infecções secundárias. Esteroides anabolizantes e o ácido ascórbico 
também são recomendados para o tratamento de PIF. Esses fármacos funcionam 
como imunomoduladores estimulando a função imunitária do organismo. Dois 
fármacos, a tilosina e a promodulina, já foram testados em estudos e apresentaram 
melhora significativa e remissão dos sinais clínicos rapidamente. (FISCHER ET AL., 
2011). Os gatos que apresentam apenas sinais oculares podem ser tratados com 
anti-inflamatórios ou enucleação do olho e têm prognóstico melhor do que aqueles 
que apresentam PIF sistêmica. (ROSA, 2009)

No tratamento antiviral é utilizado o interferon recombinante felino por via 
subcutânea a cada dois dias até que os sinais clínicos regridam e depois administrar 
uma ou duas vezes por semana, mas os estudos foram feitos in vitro e apresentaram 
inibição da replicação do coronavírus, porém se faz necessário estudos in vivo.

Também pode ser feito o tratamento de suporte que auxilia para uma melhor 
qualidade de vida e possivelmente aumenta o tempo de vida dos gatos com PIF 
(SYKES, 2014)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a peritonite Infecciosa Felina (PIF) é uma doença de importância 
veterinária, uma vez que, a doença é infectocontagiosa, de fácil transmissão e atinge 
populações inteiras de gatos que convivem entre si; É fatal e de acordo com estudos 
recentes, não existe um protocolo eficaz de tratamento embora a terapia baseada na 
união de fármacos antivirais, imunossupressores e imunomoduladores e associação 
do tratamento de suporte para melhora da qualidade de vida do paciente infectado 
com PIF. A prevenção pode ser feita evitando a exposição do animal ao vírus.
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